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INTRODUÇÃO

A qualidade dos grãos de aveia aliada a uma população mais exigente por alimentos

nutritivos e saudáveis tem contribuído para o aumento da área de cultivo do cereal (SILVA et

al., 2015). Porém, a produção em larga escala tem tornado a cultura suscetível a patógenos

causadores de doenças foliares (CARVALHO et al., 2012). Dentre as principais doenças,

recebem destaque a ferrugem da folha (Puccinia coronata f. sp. avenae) e a helmintosporiose

(Drechslera avenae (Eidam) Sarif), capazes de gerar perdas significativas na produtividade e

qualidade de grãos (DIETZ et al., 2019). Destaca-se que estas doenças têm seu aparecimento

e progressão influenciados pelo aumento da temperatura e umidade do ar, condições presentes

ao final do ciclo de cultivo da aveia (PEREIRA et al., 2020). O cultivo de genótipos

resistentes e a aplicação de fungicidas são formas de aumentar a estabilidade genotípica em

ambientes propícios ao desenvolvimento do patógeno (OLIVEIRA et al., 2014). Devido à

ausência de genética efetiva, o uso de agrotóxicos tem se tornado a forma mais rápida e

eficiente de controle (MAY et al., 2020). Como consequência, o uso destes químicos provoca

efeitos não desejados a outros organismos vivos, contaminação da água, ar e solo, além de

danos à saúde pública (LOPES & ALBUQUERQUE, 2018). Aliado a isso, o consumo de

aveia é a partir do grão “in natura”, implicando em maior cuidado no processo de produção,

especialmente no uso de agroquímicos (SILVA et al., 2015). O emprego de regressão linear na
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estimativa da eficiência agronômica em função do número de aplicações de fungicida se torna

eficaz na identificação de cultivares eficientes à redução ao uso de agrotóxicos

(DORNELLES et al., 2020). Nesse contexto, o objetivo é estimar a eficiência agronômica de

cultivares de aveia em função do número de aplicações de agrotóxico, pela análise do

coeficiente linear e angular via regressão sobre a produtividade de grãos.

METODOLOGIA

O estudo foi desenvolvido nos anos de 2018 e 2019 no município de Augusto

Pestana, RS, Brasil, conduzido em delineamento experimental de blocos casualizados com

três repetições, seguindo um esquema fatorial 23x5, para as 23 cultivares de aveia branca

(Tabela 1) e 5 condições de aplicação de fungicida [sem aplicação de fungicida, com uma

aplicação de fungicida aos 60 dias após a emergência (DAE), duas aplicações (aos 60 e 75

DAE), três aplicações (60, 75 e 90 DAE) e quatro aplicações (60, 75, 90 e 105 DAE)]. A

semeadura foi realizada na primeira quinzena de junho dos respectivos anos para composição

das unidades experimentais de 5 m2 com densidade populacional de 400 sementes viáveis por

m2. A aplicação de nitrogênio foi realizada no estádio de quarta folha expandida (V4) para a

expectativa de rendimento de 4 t ha-1 de grãos com a fonte ureia. O fungicida utilizado foi o

tebuconazol, na dosagem de 0,75 L ha-1. Para o controle de plantas daninhas realizou-se a

aplicação de metsulfuron-metil na dose de 2,4 g ha-1 e capinas sempre que necessário. A

produtividade de grãos foi obtida pelo corte das três linhas centrais de cada parcela. As

amostras coletadas foram trilhadas em debulhadora estacionária e direcionadas ao laboratório

para correção da umidade de grãos para 13% e estimativa da produtividade de grãos em kg

ha-1. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância para detecção dos efeitos

principais de cultivares e condições de uso do fungicida e sua interação. Após realizado teste

de comparação de médias por Scott & Knott e classificação das cultivares em superiores (S) e

inferiores (I) considerando a média mais ou menos um desvio padrão. Em seguida, foi

realizada análise de regressão linear do dimensionamento da eficiência agronômica. Seguindo

com a análise dos parâmetros de regressão pela média mais ou menos um desvio padrão, na

indicação de superioridade ou inferioridade dos parâmetros que descrevem a eficiência das

cultivares nas diferentes condições de manejo com o fungicida. As análises foram realizadas

com o auxílio do software GENES.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Avaliando as variáveis meteorológicas se observa que houve adequada distribuição

das precipitações ao longo do ciclo da cultura, no ano de 2018. Em 2019 verifica-se um

período de restrição de precipitações e, diretamente, de umidade no solo pelo maior período

sem chuvas até a aplicação do nitrogênio em cobertura. No geral, as condições meteorológicas

em 2018 foram mais favoráveis para o cultivo da aveia em comparação ao ano de 2019,

condição que refletiu em uma produtividade de grãos de 2228 e 1752 kg ha-1,

respectivamente.

Na tabela 1, na condição sem fungicida (SF) em 2018, as cultivares URS Altiva,

URS Brava, URS Guará e IPR Artemis apresentaram desempenho superior. Na condição de

uma aplicação (CF1), as cultivares URS Brava e URS Tarimba apresentaram desempenho

superior. Com uma condição de duas aplicações (CF2), as cultivares URS Altiva, IPR

Artemis, URS Brava, URS Tarimba, URS Taura e URS Torena se enquadram no grupo de

superioridade. Nas condições de três aplicações (CF3) e quatro aplicações (CF4), as cultivares

IPR Afrodite e URS Taura, passam a configurar o grupo de superioridade, indicando uma

maior dependência do uso de fungicidas. De modo geral, destacam-se as cultivares URS

Altiva, URS Brava e IPR Artemis, com a URS Brava sendo o grande destaque, partindo de

uma PG de 1841 kg ha-1 e incremento de 339 kg ha-1 a cada aplicação de fungicida.

Tabela 1. Médias e regressão linear da produtividade de grãos de cultivares de aveia nas
condições de uso de fungicida em 2018.
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Na tabela 2, na condição SF em 2019, as cultivares URS Altiva, URS Charrua,

UPFA Ouro, UPFA Gaudéria e IPR Artemis apresentaram desempenho superior. Com uma

aplicação (CF1) apenas as cultivares URS Estampa e UPFA Gaudéria se enquadram no grupo

de superioridade. Na condição CF2, aos 60 e 75 DAE, as cultivares FAEM 5 Chiarasul, IPR

Afrodite, UPFA Ouro e UPFA Gaudéria apresentaram desempenho superior. Na análise com

três e quatro aplicações (CF3 e CF4) as cultivares URS Tarimba, IPR Afrodite e UPFA Ouro

se enquadram no grupo de superioridade, indicando uma maior dependência de fungicida.

Tabela 2. Médias e regressão linear da produtividade de grãos das cultivares de aveia nas

condições de uso de fungicida em 2019.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados mostram alterações de comportamento das cultivares ao uso de

fungicida pelas condições de ano agrícola, sendo que as cultivares URS Altiva e IPR Artemis,

independente do ano de cultivo mostram eficiência no convívio de doenças foliares na

ausência de fungicida com produtividade satisfatória. A cultivar URS Brava, em anos

favoráveis, evidencia superioridade de coeficiente linear, considerado parâmetro para

identificação do genótipo mais resiliente à aplicação de fungicida.

Palavras-chave: Avena sativa L. Doenças Foliares. Agrotóxicos. Estabilidade Genotípica.
Eficiência Agronômica.
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